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VII

DELINEAMENTO QUASE-EXPERIMENTAL PARA 
AVALIAÇÃO DE TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS: 

MODELO TEÓRICO-OPERACIONAL

INTRODUÇÃO 

As tecnologias educacionais configuram-se como ferramentas 
que podem ser utilizadas no processo de ensino-aprendizagem, 
ao integrarem recursos humanos e materiais com finalidade pe-
dagógica. Para além de sua aplicação em contextos formais de 
ensino, como cursos e ambientes acadêmicos, essas tecnologias 
apresentam potencial de utilização junto à população em geral, 
especialmente no âmbito da educação em saúde, ao favorecerem 
o acesso à informação e a construção do conhecimento de forma 
dinâmica e acessível(1).

A crescente incorporação de tecnologias educacionais nos 
processos de ensino-aprendizagem, especialmente no campo 
da saúde, tem sido impulsionada pela necessidade de estratégias 
eficazes, interativas e centradas no usuário, ampliando as possi-
bilidades pedagógicas nos diferentes contextos educacionais e 
assistenciais. Nesse cenário, tais tecnologias auxiliam na mediação 
do conhecimento, na promoção do autocuidado, na prevenção de 
agravos e no fortalecimento da autonomia dos indivíduos no que 
se refere à gestão de sua saúde(2,3,4,5).

Entretanto, a aplicabilidade das tecnologias educacionais 
demanda ações voltadas à sua implementação e à realização de 
processos avaliativos rigorosos, que considerem sua efetividade, 
usabilidade, aceitação e impacto no público-alvo(6-7).  Para isso, 
a avaliação das tecnologias educacionais requer abordagens 
metodológicas que contemplem as dimensões mensuráveis e os 
aspectos subjetivos relacionados à experiência dos usuários(8,9,10).

Diante disso, torna-se pertinente a adoção de delineamentos de 
pesquisa que permitam analisar de forma sistemática, os efeitos 
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dessas intervenções no contexto educacional e na saúde, como as abordagens quase-experimentais(11), as 
quais possibilitam investigar relações de causa e efeito em situações nas quais o controle experimental rigoroso 
nem sempre é viável. Assim, este capítulo apresenta uma abordagem teórico-operacional para a avaliação 
de tecnologias educacionais com o público-alvo, fundamentada na metodologia quase-experimental e em 
experiências aplicadas na área da saúde.

OBJETIVO

Apresentar um modelo teórico-operacional para a avaliação de tecnologias educacionais, utilizando 
delineamento quase-experimental. 

MÉTODO

Trata-se de um estudo teórico-reflexivo, fundamentado na literatura clássica sobre delineamentos quase-ex-
perimentais, na análise de experiências aplicadas na área da saúde que envolvem a avaliação de tecnologias 
educacionais com o público-alvo. Adotou-se como referencial teórico-metodológico a obra Experimental and 
Quasi-Experimental Designs for Research, que sistematiza estratégias para investigação de relações causais 
em contextos aplicados nos quais a randomização é inviável, destacando o controle das ameaças à validade 
interna como elemento central do rigor científico(11).

ESTRUTURA METODOLÓGICA PROPOSTA

A avaliação de tecnologias educacionais sob a perspectiva quase-experimental deve ser compreendida 
como um processo integrado, no qual as decisões metodológicas são orientadas simultaneamente pela 
viabilidade de implementação e pelo nível de controle possível sobre variáveis externas. Nesse contexto, a 
definição do delineamento envolve a escolha entre diferentes arranjos analíticos, como estudos com medidas 
pré e pós-intervenção em um único grupo, delineamentos com grupos não equivalentes ou ainda séries tem-
porais interrompidas, sendo essa decisão condicionada tanto às características do cenário quanto ao grau de 
robustez inferencial pretendido. Em vez de uma escolha meramente técnica, trata-se de um posicionamento 
metodológico que busca equilibrar rigor científico e aplicabilidade em contextos reais. 

POPULAÇÃO

Os participantes do estudo são usuários da tecnologia educacional e podem incluir estudantes, profissionais 
de saúde, pacientes ou membros da comunidade, a depender do escopo da intervenção. Em geral, a sele-
ção dos participantes ocorre por amostragem não probabilística, característica inerente aos delineamentos 
quase-experimentais, o que exige a explicitação dos critérios de elegibilidade. Aspectos como vínculo com 
o contexto de aplicação, acesso à tecnologia e possibilidade de participação em todas as etapas do estudo 
devem ser considerados, de modo a garantir maior consistência interna. Sempre que possível, recomenda-
-se a estimativa do tamanho amostral com base em estudos prévios ou na magnitude de efeito esperada, 
contribuindo para a robustez das análises.

TÉCNICAS DE COLETA DE DADOS

A coleta de dados é organizada de forma temporal e articulada à lógica da intervenção, permitindo 
a comparação entre diferentes momentos e a compreensão da interação do usuário com a tecnologia 
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educacional. Inicialmente, na etapa pré-intervenção, são obtidas informações que possibilitam caracterizar 
os participantes e mensurar seus conhecimentos ou competências relacionadas ao conteúdo abordado na 
intervenção tecnológica. A fase de intervenção corresponde à aplicação da tecnologia educacional no con-
texto real de uso, respeitando suas especificidades pedagógicas e operacionais. Na etapa pós-intervenção, 
procede-se à nova mensuração do conhecimento, associada à avaliação de dimensões como usabilidade, 
satisfação e aceitação, preferencialmente por meio de instrumentos validados. Essa organização permite 
analisar mudanças cognitivas e aspectos relacionados à experiência do usuário e ao potencial de adoção 
da tecnologia.

ANÁLISE DE DADOS

A análise dos dados deve integrar abordagens descritivas e inferenciais, iniciando-se pela caracterização 
da amostra e pela exploração das variáveis de interesse. A escolha dos procedimentos analíticos está direta-
mente relacionada ao delineamento adotado e à natureza dos dados coletados. Comparações entre diferentes 
momentos de avaliação em um mesmo grupo podem ser realizadas por meio de testes estatísticos parea-
dos, enquanto delineamentos com grupos distintos possibilitam análises comparativas independentes ou 
a aplicação de modelos mais abrangentes, como as análises de variância. A interpretação dos achados deve 
considerar a significância estatística e a magnitude dos efeitos observados, sendo recomendada a utilização 
de medidas de tamanho de efeito. Além disso, a verificação dos pressupostos estatísticos contribui para a 
maior confiabilidade dos resultados e para a adequação das inferências realizadas.

CONTROLE DE VALIDADE

O rigor metodológico dos delineamentos quase-experimentais está diretamente relacionado à capacida-
de de identificar e minimizar ameaças à validade interna, conforme discutido por Donald Campbell e Julian 
Stanley. Em contextos aplicados, fatores como eventos externos ao longo do tempo, mudanças naturais nos 
participantes, efeitos decorrentes da repetição de medidas ou limitações dos instrumentos podem influenciar 
os resultados e gerar explicações alternativas para os efeitos observados. Diante disso, torna-se fundamental 
incorporar estratégias de controle desde o planejamento do estudo, como a utilização de grupos de com-
paração, a padronização dos procedimentos de coleta, o uso de instrumentos equivalentes e o controle dos 
intervalos entre as medidas. Essas estratégias não eliminam completamente as ameaças, mas fortalecem a 
inferência causal e aumentam a credibilidade dos achados.

RESULTADOS 

Apresenta-se um modelo operacional para a avaliação de tecnologias educacionais, fundamentado 
nos delineamentos quase-experimentais, estruturado para orientar estudos aplicados em contextos reais, 
especialmente na área da saúde. Esse modelo organiza o processo avaliativo em etapas interdependentes, 
permitindo analisar os efeitos da intervenção educacional mesmo na ausência de randomização, em conso-
nância com os pressupostos de Donald Campbell e Julian Stanley (1963).

A lógica do modelo baseia-se na comparação entre momentos de observação antes e após a intervenção, 
podendo incluir grupos de comparação ou medidas repetidas ao longo do tempo. Essa estrutura favorece a 
identificação de mudanças associadas ao uso da tecnologia educacional, ao mesmo tempo em que incorpora 
estratégias para controle das ameaças à validade interna. Nesse sentido, a operacionalização da avaliação 
pode ser sintetizada na figura 1. 
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Figura 1. Modelo operacional da avaliação de tecnologias educacionais com delineamentos quase-experimentais, Santa Maria, Rio 
Grande do Sul.
Fonte: Imagem produzida pelos autores com auxílio de inteligência artificial generativa da OpenAI (ChatGPT/DALL·E), 2026. 

PLANEJAMENTO

O planejamento configura-se como a etapa estruturante da avaliação, na qual são definidos o delinea-
mento quase-experimental, as variáveis de interesse e as estratégias para controle das ameaças à validade 
interna. A escolha do desenho deve considerar o contexto de aplicação e o nível de controle possível sobre 
variáveis externas, sendo frequente a adoção de delineamentos com medidas pré e pós-intervenção, com 
ou sem grupos de comparação, ou ainda séries temporais interrompidas.

Essa etapa, também, envolve a delimitação dos desfechos a serem avaliados, como aquisição de conhe-
cimento, mudança de comportamento ou melhoria de desempenho, bem como a seleção de instrumentos 
válidos e confiáveis. A antecipação de possíveis vieses e a incorporação de estratégias para sua minimização 
são essenciais para garantir robustez às inferências.

MENSURAÇÃO PRÉ-INTERVENÇÃO

A mensuração pré-intervenção corresponde ao estabelecimento da linha de base, permitindo caracterizar os 
participantes e identificar seu nível inicial em relação ao objeto de avaliação. Essa etapa fornece subsídios para 
comparações posteriores e, quando há grupos distintos, possibilita avaliar a equivalência entre eles. Ao registrar 
o estado inicial dos participantes, essa fase contribui para o controle de ameaças como seleção e regressão à 
média, além de permitir uma interpretação mais precisa das mudanças observadas após a intervenção.
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INTERVENÇÃO

A intervenção consiste na aplicação da tecnologia educacional no contexto real, devendo ser conduzida 
de forma padronizada para reduzir variações que possam comprometer a análise dos resultados. Trata-se de 
uma etapa que envolve a disponibilização do recurso educativo e a interação do usuário com a tecnologia, 
aspecto central para a compreensão de sua efetividade. Para tanto, a fim de ampliar a capacidade interpre-
tativa do estudo, recomenda-se o monitoramento do uso da tecnologia, permitindo relacionar níveis de 
engajamento com os desfechos observados.

MENSURAÇÃO PÓS-INTERVENÇÃO

A mensuração pós-intervenção tem como objetivo identificar mudanças associadas ao uso da tecnologia 
educacional, sendo realizada por meio da replicação dos instrumentos utilizados na linha de base e da inclu-
são de medidas relacionadas à experiência do usuário. Além do desempenho cognitivo, essa etapa incorpora 
dimensões como usabilidade, satisfação e aceitação, ampliando a avaliação da tecnologia.

A comparação entre os momentos pré e pós-intervenção constitui o principal indicador do efeito da inter-
venção, permitindo analisar variações individuais e coletivas. Em delineamentos com grupo de comparação, 
essa análise possibilita maior controle sobre influências externas.

ANÁLISE DOS EFEITOS DA INTERVENÇÃO

A análise dos dados está centrada na identificação de diferenças entre os momentos de observação e, 
quando aplicável, entre grupos. Inicialmente, realiza-se a descrição dos dados, seguida pela aplicação de 
testes estatísticos compatíveis com o delineamento adotado. 

A interpretação dos achados não deve se restringir aos valores de p. Recomenda-se considerar tanto a 
significância estatística quanto a relevância prática das intervenções educacionais, por meio de medidas de 
tamanho de efeito como o [d de Cohen], o [eta quadrado parcial] ou a [razão de chances] (odds ratio). 

Entretanto, a ausência de randomização exige cautela na inferência causal, sendo fundamental considerar 
possíveis explicações alternativas para os resultados, à luz das ameaças à validade interna. 

Entre as principais ameaças à validade interna nos delineamentos quase-experimentais destacam-se a 
história, relacionada a eventos externos ocorridos durante o período do estudo; a maturação, decorrente de 
mudanças naturais dos participantes ao longo do tempo; o efeito teste, associado à influência da repetição 
das medidas; a regressão à média; os vieses de seleção e as perdas amostrais(11-12).

INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS E APLICABILIDADE

A interpretação dos resultados deve articular os achados empíricos com o contexto de uso da tecnologia 
educacional, considerando a existência de mudanças e sua relevância prática. A efetividade da tecnologia 
deve ser analisada de forma ampliada, incorporando aspectos relacionados à aplicabilidade, aceitabilidade 
e potencial de incorporação nos serviços de saúde.

Essa abordagem permite produzir evidências mais alinhadas às demandas reais, contribuindo para a tomada 
de decisão baseada em evidências e para o aprimoramento das práticas educativas em saúde.

REPRESENTAÇÃO DO MODELO

O modelo proposto pode ser representado como um fluxo analítico que integra linha de base, intervenção 
e reavaliação, mediado por estratégias de controle da validade interna. Essa representação reforça o caráter 
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dinâmico da avaliação e evidencia que a robustez dos resultados depende diretamente da qualidade do 
delineamento e da consistência das etapas operacionais. Nesse sentido, o Quadro 1 apresenta uma exemplifi-
cação prática da aplicação de delineamentos quase-experimentais na avaliação de tecnologias educacionais.

Figura 2. Exemplificação prática da aplicação de delineamentos quase-experimentais na avaliação de tecnologias educacionais, Santa 
Maria, Rio Grande do Sul.
Fonte: Imagem produzida pelos autores com auxílio de inteligência artificial generativa da OpenAI (ChatGPT/DALL·E), 2026. 

DISCUSSÃO

A avaliação de tecnologias educacionais em saúde tem sido cada vez mais reconhecida como um com-
ponente essencial para a consolidação de intervenções pedagógicas baseadas em evidências. Isso ocorre 
porque tais tecnologias não se restringem ao seu desenvolvimento ou implementação, mas dependem da 
verificação sistemática de sua efetividade, usabilidade, aceitação e impacto sobre o público-alvo. Evidências 
indicam que a qualidade da avaliação influencia diretamente a probabilidade de adoção, aceitação e susten-
tabilidade das tecnologias no contexto real de uso, uma vez que resultados positivos em estudos avaliativos 
tendem a favorecer a confiança dos profissionais e usuários na aplicação da intervenção(5).

Nesse contexto, os delineamentos quase-experimentais apresentam-se como uma estratégia metodo-
lógica particularmente útil para sustentar esse processo avaliativo e apoiar a tomada de decisão quanto à 
implementação das tecnologias educacionais em saúde. Ao permitirem a análise de efeitos antes e após 
a intervenção, mesmo na ausência de randomização estrita, esses delineamentos possibilitam inferências 
robustas sobre a relação entre a tecnologia aplicada e os desfechos observados. Dessa forma, contribuem 
para a produção de evidências aplicáveis à prática, auxiliando gestores, profissionais e pesquisadores na 
identificação de intervenções mais eficazes e viáveis para adoção em contextos reais, especialmente em 
cenários nos quais o controle experimental rigoroso não é factível. 
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Outro aspecto relevante diz respeito à necessidade de integrar diferentes dimensões na avaliação das 
tecnologias educacionais. Além de variáveis cognitivas, como o conhecimento adquirido, torna-se importante 
considerar dimensões subjetivas, como satisfação, usabilidade e engajamento do usuário. Essa ampliação do 
escopo avaliativo está alinhada às discussões contemporâneas sobre tecnologias em saúde, que defendem 
abordagens mais centradas no usuário e menos restritas a indicadores exclusivamente quantitativos(5).

Adicionalmente, observa-se que a efetividade de uma tecnologia educacional não está exclusivamente 
relacionada ao seu conteúdo ou formato, mas também ao contexto em que é aplicada e às características 
do público-alvo. Fatores como letramento em saúde, acesso tecnológico e familiaridade com ferramentas 
digitais podem influenciar diretamente os resultados obtidos, reforçando a importância de uma análise 
contextualizada dos achados.

Dessa forma, a avaliação de tecnologias educacionais em saúde deve ser compreendida como um pro-
cesso multifacetado, que articula rigor metodológico, sensibilidade ao contexto e integração entre métodos 
quantitativos e qualitativos. A abordagem quase-experimental apresentada neste capítulo contribui para 
esse cenário ao oferecer uma estrutura organizada para a análise de efeitos de intervenções educacionais, 
especialmente em situações nas quais o controle experimental total não é viável.

Por fim, destaca-se que o fortalecimento de modelos avaliativos robustos auxilia para que as tecnologias 
educacionais sejam implementadas e efetivamente validadas quanto ao seu impacto no processo de ensi-
no-aprendizagem e na promoção da saúde. Nesse sentido, a consolidação de abordagens teórico-operacio-
nais para a avaliação de tecnologias educacionais contribui para o avanço da área e para a qualificação das 
práticas educativas em saúde.

LIMITAÇÕES DO ESTUDO

Apesar de sua utilidade e aplicabilidade em contextos reais de avaliação de tecnologias educacionais 
em saúde, os delineamentos quase-experimentais apresentam limitações que devem ser consideradas na 
interpretação dos resultados. A ausência de randomização dos participantes pode comprometer o controle 
de variáveis de confusão, aumentando o risco de vieses de seleção e dificultando a atribuição causal estrita 
dos efeitos observados à intervenção. Além disso, fatores como maturação dos participantes, histórico, efeito 
teste e mudanças contextuais simultâneas podem influenciar os desfechos, reduzindo a validade interna 
do estudo(13). Dessa forma, embora esses delineamentos sejam viáveis para serem utilizados em cenários 
aplicados, seus achados devem ser interpretados com cautela e, sempre que possível, complementados por 
outras estratégias metodológicas que fortaleçam a robustez das evidências produzidas. 

CONTRIBUIÇÕES PARA A PRÁTICA

Na avaliação de tecnologias educacionais em saúde, os delineamentos quase-experimentais apresentam-se 
como uma alternativa metodológica aplicável aos contextos reais da prática, especialmente em situações nas 
quais a randomização não é viável por questões éticas, operacionais ou institucionais (11-13).

Da mesma forma, esses delineamentos ampliam as possibilidades de avaliação das tecnologias educacio-
nais em contextos da saúde, pois permitem analisar não apenas mudanças relacionadas ao conhecimento, 
mas também aspectos relacionados à usabilidade, satisfação e experiência dos usuários com a tecnologia (14).

CONCLUSÕES 

O delineamento quase-experimental, quando adequadamente planejado e executado, constitui uma 
alternativa potente e viável para a avaliação de tecnologias educacionais em saúde, contribuindo para o 
avanço científico e para a transformação qualificada das práticas educacionais e assistenciais. 
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Consiste na comparação dos mesmos participantes em dois momentos: previamente à intervenção e após 
sua implementação. A análise das mudanças nos desfechos, como conhecimentos, habilidades ou práticas, 
permite identificar efeitos atribuíveis à tecnologia. Ainda que não envolva randomização nem, necessariamente, 
um grupo controle, o uso de medidas padronizadas, controle de fatores intervenientes e acompanhamento 
consistente fortalece a interpretação dos resultados, tornando esse desenho uma abordagem pertinente 
para avaliar o impacto da tecnologia em contextos reais de ensino e prática em saúde. 
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